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Depois que o Minis
tério Público Esta
dual (MPE) ajuizou

uma Ação Civil Pública
(ACP) contra a Prefeitura
de Aracaju e a Empresa
Municipal de Serviços Ur
banos (Emsurb), com o
objetivode cobrar qualifi
cação no comércio de ali
mentos e aperfeiçoamen
to na higiene em feiras dos
bairros Coroa do Meio,
Grageru e Ponto Novo, a
direção da Emsurb distri
buiunota informando que
está fazendo mudanças
para evitar o fechamento
das feiras. AVigilância Sa
nitária Estadual atestou
que as três feiras não pos
suem condições sanitárias
para funcionamento.

A Emsurb garantiu tam
bém que está realizando
vistorias em outras feiras
para atribuir melhorias e
evitar que outra ACP invi
abilize esse tipo de co
mércio nos demais bairros
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de Aracaju. "A Emsurb já
está realizando um levan
tamento sobre as condi

ções de funcionamento
das feiras livres em toda a
cidade. Os problemas
identificados serão anali
sados para que as solu
ções sejam colocadas em
prática no menor tempo
possível, para que nem a
população nem os feiran-
tes sejam prejudicados",
consta na nota.

Como se não bastasse
esses problemas estrutu
rais e higiênicos, foi infor
mado pelo MPE que popu
laresque residem naspro
ximidades dessas feiras
constantemente estão se

queixando do excesso de
barulho e acúmulo de lixo.
"A população reclamou
bastante do barulho e da
interrupção no trânsito. As
feiras geralmente ocor
rem nas calçadas e ruas,
impedindo o deslocamen
to de pedestres e o tráfe
go de veículos", ressaltou
DanielCarneiro.Reforçan

do a denúncia, Elizabeth
Almeida, moradora do
bairro Grageru, disse que
a reivindicação de mudan
ça se trata de um caso an
tigo.

De acordo com a mora
dora,asdenúnciasjá foram
feitas junto à Emsurb,e ao
próprio Ministério Público
Estadual. "Alguns morado
res até aprovam a instala
ção semanal da feira, mas
o grande problema é que
muitos feirantes chegam
ainda na madrugada e não
respeitam o sossego dos
moradores. Principalmen
te na noite de sexta para
sábado é muito difícil con
seguir descansar com tan
to movimento e barulho",
alegou. Apesar da instala
ção de banheiros químicos,
os moradores reclamam
de algunsfeirantes que uri
nam nas paredes das casas
e do palavreado utilizado
pelos comerciantes. "Trata-
se de um conjunto de fa
tores que nos incomodam
muito", pontuou Elizabeth.


